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C
dade de veículos. Assim, via-
dutos e complexos viários fo-
ram construídos na capital
baiana para que os motoris-
tas possam seguir para seus
destinos sem passar por con-
gestionamentos. Além dos
motoristas, os pedestres tam-
bém foram contemplados
com o avanço na cidade.

Desde o início da gestão
municipal atual até o momen-
to, mais de 15 obras de mo-
bilidade entre aberturas de
vias e requalificação de outras
que já existiam, já foram en-
tregues. Dentre essas obras
está o complexo viário Rei
Pelé que foi entregue no iní-
cio deste ano. Os elevados,
que têm cerca de 400 metros
de extensão cada, fazem li-
gação entre a Rua Lucaia e a

om o passar do tem-
po, grandes capitais
como Salvador pre-
cisaram se expandir
para poder acomo-
dar a grande quanti-

Complexos viários facilitam fluxo nas grandes avenidas
Até o momento, mais de 15 obras de mobilidade, entre elas aberturas de vias, já foram entregues

Avenida Anita Garibaldi. Além
disso, o complexo viário faz
parte do trecho 2 do BRT.
Foram investidos neste equi-
pamento de mobilidade urba-
na cerca de R$24,6 milhões.

Outro empreendimento
que também faz parte da
ampliação da mobilidade em
Salvador é o Complexo Viá-
rio Tatti Moreno que já com-
pletou um ano de inaugura-
do. Recebendo um investi-
mento de R$42,9 milhões, o
complexo tem o intuito de
desafogar o trânsito na região
entre as avenidas Tancredo
Neves e Magalhães Neto, que
estão entre as mais movimen-
tadas da capital baiana. Re-
duzir o tempo de desloca-
mento, eliminar retenções e
facilitar o fluxo do transporte
coletivo na região, também
estão entre os objetivos do
complexo.
DEMAIS TRECHOS

Além desses dois com-
plexos viários que são de ex-

trema importância para a
mobilidade na cidade, outros
trechos também foram bene-
ficiados com as
requalificações realizadas.
São eles: Granja Mar Azul, no
bairro do Stiep, estradas das
Pedreiras e do Cassange,
ambas no bairro de Cassange,
ligação Jardim Nova Esperan-
ça – Av. Mário Sérgio, via de
duplicação na ponte sobre o
Rio Camarajipe, na Avenida
Tancredo Neves, ligação Va-
léria x Nova Brasília de Valé-
ria (Via Bronze) e ligação Av.
29 de Março – Jaguaripe.

NOVO VIADUTO NA AV. ACM
No início deste mês, o

prefeito Bruno Reis assinou
uma ordem de serviço autori-
zando mais um empreendi-
mento que irá melhorar o trá-
fego na Avenida Antônio
Carlos Magalhães. O novo vi-
aduto ficará localizado nas
imediações do 3º Batalhão de
Bombeiros Militar.

O Sebrae/Bahia realizou
em sua sede, no bairro do
Costa Azul em Salvador, um
Workshop sobre Anúncios
Online com Tráfego Pago,
onde capacitou dezenas de
empresários e empreende-
dores a utilizarem os Anúnci-
os Online para atrair mais cli-
entes, através das redes so-
ciais.

O treinamento foi condu-
zido por Raoní Nascimento,
profissional de marketing,
com vasta experiência no
marketing digital, que atua
com consultoria e treinamen-
to para empresas brasileiras,
desde 2014, e vem se desta-
cando na capital baiana, quan-
do o assunto é Anúncios com
Tráfego Pago, considerando o
volume de treinamentos que
realiza todos os meses.

“O conhecimento e a
adaptação às inovações são
vitais para o sucesso nos ne-
gócios modernos. Utilizar o
marketing digital e anúncios
online com tráfego pago, ga-
rante ao empresário/empre-
endedor maior alcance de
potenciais clientes para seus
produtos e serviços. Investin-
do hoje, apenas R$ 10 por dia,
já é possível fazer um anún-
cio rodar no instagram/

facebook e alcançar mais de
cinco mil pessoas. Isso é
muito estratégico e uma gran-
de oportunidade de fazer os
negócios venderem mais” fri-
sou Raoní.

Com o mundo dos negó-
cios cada vez mais voltado
para o ambiente digital, o
evento atraiu uma audiência
eclética, composta por em-
presários locais, especialis-
tas em marketing e entusias-
tas do universo digital. O even-
to ofereceu uma visão
abrangente e prática de como
utilizar o Tráfego Pago para
impulsionar negócios e atrair
um público qualificado para
ampliar as vendas das em-
presas.

O evento foi organizado
pelos Agentes de Produtivida-
de do Programa ALI Produti-
vidade do Sebrae liderados
por Ivone Machado, Daphne,
Fabiana Brenda e Alexei
Velázquez da Regional Salva-
dor, sob a gestão de João
Paulo Lima. O programa tem
sido um aliado crucial para o
fortalecimento das micro e
pequenas empresas da re-
gião, proporcionando-lhes
recursos e conhecimento
para prosperar no ambiente
empresarial dinâmico.

Empresários recebem
capacitação no Sebrae Bahia

“Gatos” de água geram prejuízos e trantornos
RODRIO FERREIRA

ESTAGIÁRIO

A água é o maior bem
que temos e uma necessi-
dade básica para a popula-
ção, porém uma prática que
pode afetar toda a popula-
ção são as ligações clan-
destinas de água, popular-
mente conhecidas como os
“gatos”. Este crime consiste
em quando um usuário
interliga seu ramal direta-
mente com a rede distribui-
dora de água da cidade.
Com isso, recebendo o
serviço da companhia e não
pagando por ele. Segundo a
Empresa Baiana de Águas e
Saneamento (Embasa),
responsável pelo serviço no
nosso estado, só neste ano,
mais de 79 mil imóveis têm
sido abastecidos de manei-
ra clandestina com água na
Região Metropolitana de
Salvador. O que representa
uma perda de faturamento
de R$ 73 milhões para a
empresa anualmente.

A Embasa ainda salien-
tou que as ligações clan-
destinas têm um perfil de
consumo mais elevado, já
que a ausência de medição
estimula hábitos de consu-
mo desenfreado. Este tipo
de ligação fraudulenta
acaba sendo responsável
pelo desvio de cerca de 1,3
bilhão de litros de água ao
mês em Salvador e RMS.

De acordo com o órgão,
a prática de furto de água
pode ser identificada em
imóveis residenciais e
estabelecimentos comerci-
ais de todos os portes. As
ações desenvolvidas pela
empresa apontam que a
maioria das ligações
irregulares é encontrada em
áreas de maior
vulnerabilidade social.
Entretanto, em muitas áreas
nobres da cidade, em locais
como construções e estabe-
lecimentos comerciais,
essas ligações também são
encontradas, apresentando
violação dos hidrômetros e
desvios no ramal de abaste-
cimento.

O órgão alerta que um

aspecto muito sério é que o
desvio e o furto de água
prejudicam o abastecimento
na vizinhança onde o ‘gato’
foi feito, pela redução do
volume e da pressão na
rede distribuidora. Além
disso, quem não paga pelo
recurso costuma desperdi-
çar o bem.

Thalita Vieira, gerente
Comercial da Embasa,
conversou com a Tribuna da
Bahia e contou que o órgão
vem intensificando as ações
de fiscalizações e que a
estrutura de combate às
fraudes é montada de
forma, que possa trazer
novamente quem estava
irregular, para a regularida-
de. “Nossa intenção primor-

dial é trazer o cliente de
volta, reativar a ligação de
água e restabelecer o seu
abastecimento de forma
legal”, explicou Thalita. A
gerente ainda informou que
é oferecida condições
facilitadas para a regulariza-
ção, como entrada de 5% do
valor total do débito e
parcelamento em até 60
vezes. Para clientes de baixa
renda estas condições são
ainda mais flexíveis.

A Embasa informou que
vem buscando intensificar
as ações de fiscalização.
Hoje, são 30 equipes
atuando com este objetivo,
totalizando 73 funcionários. A
estimativa é que, até o final
do ano, o número de
equipes seja ampliado. Nos
últimos dois anos foram
realizados mais de 21 mil
serviços de retirada de
fraudes.

O furto de água é uma
prática criminosa, prevista
no Código Penal Brasileiro.
O infrator que for pego
estásujeito a penalidades
que podem resultar em
prisão de dois a oito anos,
além de aplicação de multa,
por se caracterizar como
furto qualificado.Fraudes no
abastecimento de água
podem ser denunciadas
pela população, de maneira
anônima, pelo telefone 0800
0555 195 e Agência Virtual
no site da Embasa
www.agenciavirtual.embasa.ba.gov.br.
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O
barraca de Joel, onde com-
práva revistas de Pato Donald
e Tio Patinhas:Joel disse “
Diga a seu pai que tem um
jornal novo” . Tribuna no Auré-
lio é  o mesmo que “lugar ele-

tempo, de repente
retrocedeu a grande
velocidade, quando
tinha doze anos em
1969, morando em
Nazaré e  existia  a

vado” e é o que representa
para a Bahia  a Tribuna nes-
tes 54 anos.

Jornal  menos anguloso,
enxuto e menos exclusivista,
sem os  exageros de outros
periódicos, escrevendo  a
exata cópia do mundo com
suas transformações.

Com  circulação ininter-
rupta. O periódico, segundo
mais antigo da Bahia, foi cria-

*João Misael Tavares Lantyer do em 1969, em plena dita-
dura militar, por Elmano Sil-
veira Castro. A Tribuna segue
os avanços do jornalismo, le-
vando a notícia até o leitor por
meio de multiplataformas,
sem deixar de lado a edição
impressa. A Tribuna faz parte
da vida do diretor de Redação,
Paulo Roberto Sampaio, que
tive a honra de conhecer por
acaso. na Caixa Econômica
da Graça, que disse ter sido
um presente de Deus  estar
ali no nascimento do jornal,
começou com dezesseis
anos, superando obstáculos,
sua vida é  uma história  de
sucesso. O veículo impresso
é a verdade da notícia que não

se apaga, que tem endereço,
domicílio, que depois de sair
da máquina e circular nas
ruas ninguém jamais o apa-
gará, será para sempre um
registro documental.  Parabe-
nizo Paulo Roberto Sampaio
e toda a diretoria personifi-
cando todos os funcionários
e jornalistas,  na certeza que
estes ideais, são os alicerces
de uma vida ainda muito mais
longa. Viva a Tribuna da Bahia
nos seus 54 anos.

João Misael Tavares
Lantyer

Escritor:  livros: “ Retalhos
na Pandemia,  Tormento e
Crônicas Azuis”.

Construção movimenta mais de R$ 1 bi
A construtora Consul

Engenharia tem negócios na
Bahia, São Paulo, Pernambu-
co, Ceará e Rio Grande do
Sul, além de outras negocia-
ções em  andamento em todo
o Brasil, e é responsável pela
construção da loja da Leroy
Merlin, em Salvador, com en-
trega prevista para novem-
bro. 

Com mais de um bilhão

de reais em investimentos no
Brasil e mais de 300 mil m²
construídos, a empresa tem
foco no cliente e nas pesso-
as, sempre gerando valor ao
negócio e à equipe.

 Além da loja da Leroy
Merlin, a Consul Engenharia
vai entregar, nos próximos
meses, o Data Center da
Scala Data Center, em Porto
Alegre (RS), o Centro de Dis-

tribuição Logístico do Grupo
Ricardo Brennand, em Salva-
dor (BA); o condomínio
logístico do CSHG (Credit
Suisse Hedging-Griffo) em
SUAPE (PE), e a Obramax do
Grupo Adeo, em Suzano (SP).

 De acordo com o diretor
de Novos Negócios, Marcelo
Castro Lima, além das obras
em andamento, a construto-
ra entregou mais de 140 mil

m² de construção, recente-
mente, em São Paulo, para
clientes importantes como
Prologis, Leo Madeiras e LP
Bens. 

”A Consul Engenharia
nasceu na Bahia e atua há
mais de 21 anos no mercado
brasileiro focada no segmen-
to de obras privadas, acima
de R$ 100 milhões de inves-
timentos”.

DESPERDÍCIO
Cerca de R$ 73 mi são perdidos do faturamento

Foto- Romildo de Jesus

FLUXO
Cidade está ganhando uma maior comunicação, proporcionada pelas novas vias


